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INTRODUÇÃO

A atividade biológica do solo é concentrada principalmente
em sua superf́ıcie, faixa onde os reśıduos orgânicos são con-
vertidos em biomassa ou transformados em CO2, água, ni-
trogênio mineral, fósforo e outros nutrientes. Essas trans-
formações são provocadas principalmente pela microbiota
que pode ser utilizada como indicador no monitoramento
ambiental e ecológico, uma vez que os microrganismos estão
presentes em quantidades elevadas em todos os tipos de am-
bientes desempenhando um importante papel na ciclagem
de elementos e nas teias alimentares (Domsch, 1977 ; Bloem
et al., 997).
A biomassa microbiana do solo (BMS) compreende a parte
viva da matéria orgânica do solo excetuando - se ráızes e
organismos maiores do que 5000 µm3 e contém aproximada-
mente 2 a 5% do carbono orgânico e 1 a 5% do nitrogênio
total do solo (Cerri et al., 992; De - Polli e Guerra, 1999).
A atividade da BMS determina a intensidade com que os
processos bioqúımicos acontecem e sua avaliação é usada
como indicativo da ciclagem da matéria orgânica, podendo
atuar como fonte e dreno de nutrientes, através dos pro-
cessos de mineralização e imobilização e atua na formação
e na estabilização de agregados (Gupta e Germida, 1998)
sendo influenciadas, entre outros fatores, por temperatura,
umidade, aeração e disponibilidade de substratos no solo
(Cattelan e Vidor, 1990).
A quantificação da BMS pode ser utilizada como um indi-
cador biológico da qualidade do solo (Gama - Rodrigues,
1999), porém não deve ser analisada de forma isolada, pois
não fornece uma estimativa correta da atividade das co-
munidades de microrganismos já que muitos se encontram
na forma latente. Ela deve ser analisada juntamente com
outras atividades, em face da extrema heterogeneidade do
ambiente, da microbiota e de sua biodiversidade (Grissi,
1995). O curto peŕıodo de tempo da ciclagem da BMS e

a rapidez de sua resposta às alterações de manejo (Bonde,
1991; Powlson et al., 987) a torna um bom ı́ndice para a
avaliação dos distúrbios causados aos ecossistemas naturais
quando é instalada uma cultura ou pastagem.

A avaliação da atividade metabólica do solo pode ser re-
alizada através do processo de respiração onde a liberação
de CO2 é quantificada, sendo dividida em dois tipos: res-
piração basal e respiração induzida pelo substrato (Moreira
e Siqueira, 2002). A respiração é o parâmetro mais antigo
utilizado na quantificação da atividade metabólica nos so-
los. Assim como outras atividades metabólicas, a respiração
é dependente do estado fisiológico da célula e influenciada
por diversos fatores no solo, tais como umidade, temper-
atura, estrutura do solo e disponibilidade de nutrientes. Sua
medição é considerada uma estimativa indireta da veloci-
dade de decomposição da matéria orgânica do solo (Alef,
1995).

A relação entre respiração basal e biomassa microbiana é
chamada de coeficiente metabólico (qCO2) o qual pode car-
acterizar a microbiota do solo no que diz respeito a eficiência
no uso de energia pois relaciona a quantidade de microrgan-
ismos com a atividade metabólica está sendo realizada pelos
mesmos (Vieira, 1999).

OBJETIVOS

O objetivo deste trabalho foi avaliar indicadores biológicos
de qualidade do solo (carbono orgânico total e microbiano,
respiração basal e quociente metabólico do solo) de pomares
com fruteiras buscando verificar o impacto desses agrossis-
temas em comparação a um ambiente natural em um Ar-
gissolo no Ceará.
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MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado na fazenda Antonio Alberto, em
Trairi - Ceará. Foram coletadas amostras de solo, no
peŕıodo das chuvas (abril de 2009), em cinco áreas: uma
sob vegetação nativa, utilizada como referência, e quatro
áreas cultivadas. Estas eram de pomares com cajueiro A
(Anacardium occidentale L.), coqueiro (Cocos nucifera L.)
e gravioleira (Annona muricata L.) e cajueiro B (Anac-
ardium occidentale L.).

Descrição das áreas.

As Foram analisadas 5 áreas: Cajueiro A-área cultivada
com cajueiros de 5 anos em argissolo sem cobertura veg-
etal; Coqueiro-área cultivada com coqueiros de 10 a 15
anos em argissolo com pouca cobertura vegetal (gramı́neas);
Gravioleira-área cultivada com gravioleiras de 10 a 15 anos
em argissolo onde não há cobertura vegetal; Mata nativa-
faixa de mata conservada apresentando uma camada de 5 -
10 cm de serrapilheira; Cajueiro B-área cultivada com ca-
jueiros de 10 a 15 anos em argissolo com inúmeros outros
vegetais de pequeno e médio porte.

Carbono orgânico total e Carbono da biomassa microbiana
do solo-método da irradiação e extração.

A análise da biomassa microbiana do solo foi determinada
pelo método descrito por Vance et al., (1987), utilizando -
se, em substituição ao clorofórmio, o forno de microondas
para eliminar os microrganismos e para provocar a liberação
dos componentes celulares, conforme sugerido por Islam e
Weil (1998). O carbono orgânico total foi calculado a partir
das amostras não irradiadas do mesmo método. As análises
foram feitas em triplicata.

Respiração basal do solo

Foi realizada segundo Jenkinson e Powlson (1976) onde as
amostras foram peneiradas em tamis de 2 mm e a umidade
foi uniformizada para 60% da capacidade de campo. Em
seguida foram colocados em um frasco com capacidade de
1,7 litros com fechamento hermético, dois béqueres de 100
mL contendo em um deles 50 g de solo e no outro 10 mL
de NaOH 1M. Os frascos foram incubados no escuro a 28
±2ºC durante 5 dias para capturar o CO2 produzido. Após
este peŕıodo os béqueres contendo NaOH foram retirados e
imediatamente adicionou - se 2 ml de BaCl2 e 3 gotas do
indicador fenolftaléına. Logo após as amostras foram titu-
ladas com HCl 0,5M. As análises foram feitas em duplicata.

Quociente metabólico (qCO2)

Foi realizado segundo Silva et al., (2007) onde foi calculado
com base na razão entre a respiração e a biomassa micro-
biana encontrados nos respectivos tratamentos.

Análises estat́ısticas

Os resultados obtidos foram submetidos a análise de
variância (One - way ANOVA) e as médias dos tratamentos
comparados pelo teste de Tukey com p < 0,05.

RESULTADOS

O Carbono da biomassa microbiana apresentou valores mais
elevados para as áreas de coqueiro (154,74 mg C microbiano
kg - 1 solo) e cajueiro B (122,70 mg C microbiano kg - 1 solo)
que são áreas que além de receberem adubação ainda pos-
suem uma cobertura vegetal além da própria cultura e mais

baixos para cajueiro A (78,54 mg C microbiano kg - 1 solo)
e gravioleira (56,60 mg C microbiano kg - 1 solo) que não
apresentam cobertura vegetal além da própria cultura e por
fim a mata nativa com 61,73 mg C microbiano kg - 1 solo
com valores similares ao cajueiro A e a gravioleira. Os val-
ores não apresentam diferença significativa de acordo com
o teste estat́ıstico utilizado porém suas diferenças provavel-
mente se dão pelo fato do cajueiro B e do coqueiro terem
em seus pomares outra vegetação(gramı́neas e arbustos)
quando comparados aos dois outros pomares que apresen-
tavam valores menores e nao apresentavam vegetação. O
valor baixo na mata se deve provavelmente ao fato de não
ser adubada desfavorecendo a grande proliferação de micror-
ganismos ou podemos relacionar este resultado a estratégia
utilizada pelos microrganismos para se estabelecer no ambi-
ente onde nas culturas, pelo fato de termos alimento pronta-
mente dispońıvel, sejam favorecidos indiv́ıduos r estrategis-
tas e na mata pelo fato de se necessitar investir mais energia
para conseguir o alimento sejam favorecidos indiv́ıduos k es-
trategistas. Conforme Gama - Rodrigues (1997), os valores
da biomassa microbiana indicam o potencial de reserva de
carbono no solo que participa do processo de humificação.
Portanto, permite aferir o acúmulo ou perda de carbono em
função de determinado manejo: quanto maior a biomassa
microbiana, maior será a reserva de carbono no solo, o
que expressa menor potencial de decomposição da matéria
orgânica.
O cálculo qCO2) apresentou valores mais elevados justa-
mente para a mata nativa (13,75 mgC - CO .g - 1 BMS
C.h - 1) mostrando que esta está metabolicamente mais
ativa sendo as outras culturas compreendidas entre 11,81
e 3,35 mgC - CO .g - 1 BMS C.h - 1.
A respiração basal apresentou valores bastante similares
para todas as áreas situando - se entre 0,411 e 0,771 mg
de C - CO2 kg - 1 solo hora - 1 sendo não significativa es-
tatisticamente a diferença entre elas. Resultados similares
foram apresentados por Alcântara (2007).
O Carbono orgânico total do solo apresentou valores mais
elevados para a área de cajueiro B (214,27 mg C kg - 1 solo)
e mata nativa (222,36 mg C kg - 1 solo) devido a grande
riqueza e diversidade de vegetais na área destes dois po-
mares como descrito, não sendo estes dois diferentes sig-
nificativamente entre si mas sendo diferentes significativa-
mente dos outros os quais apresentaram valores mais baixos
sendo cajueiro A (85,79 mg C kg - 1 solo), coqueiro (84,48
mg C kg - 1 solo) e gravioleira (77,69 mg C kg - 1 solo), onde
estes três últimos não diferem significativamente.

CONCLUSÃO

1. Os indicadores utilizados realmente são senśıveis as mod-
ificações causadas no ambiente.
2. Apesar de uma menor biomassa microbiana a mata na-
tiva possui uma maior eficiência na utilização de energia do
que áreas onde foram implantadas culturas.
3. Área com uma maior diversidade e riqueza de espécies
vegetais favorece altos teores de carbono do solo.
4. A biomassa microbiana foi influenciada pelo uso e manejo
do solo
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